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Resumo: O desvelamento da problemática de gênero nas suas múltiplas relações, 

no sentido de superar visões e análises parciais ou fragmentadas da realidade se 

faz relevante, de modo especial com o público adolescente. Os objetivos desse 

estudo foram identificar a percepção da questão de gênero dos adolescentes que 

participavam do ProJovem Adolescente – Serviço Socioeducativo no município de 

Ubajara-CE e analisar a percepção destes adolescentes sobre o “ser homem” e o 

“ser mulher”. Os dados dessa pesquisa qualitativa foram obtidos com a análise de 

99 questionários respondidos pelos adolescentes participantes. Constatou-se que 

cada adolescente é como um universo em constante construção. No que diz respeito 

ao “ser homem” e ao “ser mulher” apresentam contradições, conhecimento e 

maturidade sobre o assunto, mas também desconhecimento ou conhecimento 

superficial sobre as questões de gênero; acabam de certa forma reforçando 

conceitos machistas, feministas e/ou mesmo a supremacia da biologia sobre a 

cultura no que diz respeito à construção dos conceitos. Conclui-se que a temática 

gênero deve ser melhor trabalhada nos serviços, programas e projetos da Política de 

Assistência Social, como uma forma de desmistificação do tema. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 Este trabalho é uma reflexão que teve como eixo temático a questão de 

gênero na perspectiva dos adolescentes que participavam do ProJovem 

Adolescente – Serviço Socioeducativo no município de Ubajara-CE. Para tanto, 

elegeram-se categorias básicas: Assistência Social, ProJovem Adolescente – 

Serviço Socioeducativo e Gênero.   

 A assistência social, com base no Artigo 203 da Constituição Federativa do 

Brasil de 1988, será prestada a quem dela necessitar, independentemente de 

contribuição à seguridade social, e tem por objetivos: I – a proteção à família, à 

maternidade, à infância, à adolescência e à velhice; II – o amparo às crianças e 

adolescentes carentes; III – a promoção da integração ao mercado de trabalho; IV – 

a habilitação e reabilitação das pessoas portadoras de deficiência e a promoção de 

sua integração à vida comunitária; V – a garantia de um salário mínimo de benefício 

mensal à pessoa portadora de deficiência e ao idoso que comprovem não possuir 

meios de prover à própria manutenção ou de tê-la provida pela sua família, conforme 

dispuser a lei (BRASIL, 1988). 

 O ProJovem Adolescente – Serviço Socioeducativo foi uma das quatro 

modalidades do Programa Nacional de Inclusão de Jovens – PROJOVEM. Gerido 

pelo Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome – MDS, era voltado 

para jovens de 15 a 17 anos de famílias beneficiárias do Programa Bolsa Família e 

jovens vinculados ou egressos de programas e serviços de proteção social especial. 

Em consonância com os serviços assistenciais de que trata o Artigo 23 da Lei n° 

8.742, de 7 de dezembro de 1993, tinha como objetivos: I – complementar a 

proteção social básica à família, mediante mecanismos de garantia da convivência 

familiar e comunitária; e II – criar condições para a inserção, reinserção e 

permanência do jovem no sistema educacional (BRASIL, 1993). 

 Quando se adota gênero como categoria analítica, busca-se uma análise da 

relação entre os sexos apoiada nos conteúdos culturais e sociais construídos 
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historicamente, abrangendo desta forma significações mais amplas neste campo da 

pesquisa, pois a referida categoria alarga os limites dos estudos, não em uma 

perspectiva meramente biológica (sexo) ou estrutura de classes sociais, mas em 

uma perspectiva que constrói uma relação social e simbólica (KERGOAT, 1986; 

SCOTT, 1990). 

 Os objetivos da pesquisa foram identificar a percepção da questão de gênero 

dos adolescentes que participavam do ProJovem Adolescente – Serviço 

Socioeducativo no município de Ubajara-CE e analisar a percepção dos 

adolescentes sobre o “ser homem” e o “ser mulher”. 

 

2. MÉTODO 

  

 Para obtenção dos dados relevantes ao desenvolvimento dessa pesquisa 

qualitativa, primeiramente, foram levantadas informações sobre o município de 

Ubajara e o Centro de Referência de Assistência Social – CRAS I ao qual o 

ProJovem Adolescente – Serviço Socioeducativo estava vinculado. Em seguida, fez-

se o levantamento (nos meses de agosto e setembro de 2009) e análise da opinião 

dos adolescentes, com idade entre 15 e 17 anos, participantes dos sete coletivos do 

ProJovem Adolescente – Serviço Socioeducativo do município de Ubajara-CE. Para 

coleta de tais opiniões, foram distribuídos aos orientadores sociais um total de 137 

questionários com questões abertas (qual o coletivo que participava, sua idade e o 

que para eles era “ser homem” e “ser mulher”), sendo que cada orientador recebeu 

de acordo com o número de adolescentes participantes do seu coletivo. Do total de 

questionários entregues, foram devolvidos 99 questionários respondidos. No que diz 

respeito aos aspectos éticos, como foi realizada em 2009, a coleta de dados ocorreu 

ainda em conformidade com os dispositivos da Resolução nº 196/96 do Conselho 

Nacional de Saúde (BRASIL, 1996). 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Nesse item, serão apresentadas através dos Quadros 1 e 2 e comentadas as 

opiniões dos(as) adolescentes, que aceitaram contribuir com essa pesquisa, sobre 

duas indagações relacionadas à questão de gênero. Ao final de cada opinião, 

colocou-se um nome fictício para o(a) adolescente e sua idade. 

 

 

Quadro 1. Percepção de adolescentes (sexo masculino) sobre o “ser homem”. Centro de 

Referência de Assistência Social – CRAS I. Ubajara, CE, Brasil, 2009. 

1 Coletivo do Distrito de 

Nova Veneza 

“Ser homem para mim é a melhor coisa do mundo. O sexo 

masculino é o sexo dominante. Nós homens da minha idade só 

pensamos em pegar gatinhas, uma atrás da outra. Para nós, cada 

gatinha que pegamos, mais homens ficamos” (Carlos, 15 anos). 

“Ser homem é ser maduro, másculo, é ter responsabilidade, arcar 

com as consequências que faz; ser homem é bom porque muita das 

vezes somos pais, que é uma coisa especial para um homem: ser 

chamado por um fruto seu de pai” (João, 15 anos).  

“É ter responsabilidade e respeitar a mulher em todo momento” 

(Pedro, 15 anos). 

“Em primeiro lugar, tem que ter caráter e ser humilde; ser homem é 

ser homem mesmo” (Henrique, 15 anos). 

2 Coletivo do Bairro 

Sebastião Gomes 

Parente 

“Ser homem é ser respeitador, educado, leal, fiel, trabalhador e 

saber conviver com as pessoas e não fazer coisas erradas; acima 

de tudo, ser um bom homem” (Gabriel, 15 anos).  

“Ser homem é ser nem diferente nem igual aos outros; é ser eu 

mesmo, fazer o que é certo e admitir meus erros, ser necessário” 

(Paulo, 16 anos). 

“É ser honesto, ter responsabilidade, trabalhar, respeitar o próximo, 

ser legal com as pessoas, ser um bom filho fazendo a coisa correta; 

ser homem não só é namorar nem brigar ou ser durão, mas é acima 

de tudo, ser responsável e amar o próximo respeitando” (José, 16 
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anos). 

“Ser homem é um privilégio que Deus concedeu a nós seres do 

sexo masculino; isso inclui ter uma moral e caráter; também o 

homem tem uma grande responsabilidade a cada momento da sua 

vida” (Davi, 16 anos).  

“Ser homem é ser digno, sincero, isso é um significado de ser 

homem; essas qualidades que o fazem dizer homem; ter todas as 

qualidades” (André, 15 anos).  

“Ser homem é ser honesto, trabalhador, consciente em tudo o que 

faz, prestar atenção o que está fazendo, proteger a sua mulher; 

também tem que ser educado, fiel e respeitador” (Tiago, 16 anos). 

OBS: Mais 2 adolescentes responderam bastante semelhante a 

esse.  

“Ser homem é ser responsável para aquilo que lhe é dado de dever. 

O dever do homem é muito importante para uma família ou para um 

trabalho que está fazendo” (Emanuel, 17 anos).  

“Ser homem para mim é aquele homem que trabalha, que respeita a 

família, que tem responsabilidade, que tem direito e que é honesto” 

(Danilo, 15 anos). 

“É ter um moral próprio. Tem que saber viver para poder ser 

homem. Não é só dizer ‘sou homem’; tem que honrar, ser mole em 

pontos de necessidades que os outros precisam. É mostrar 

amizade, respeito e coragem para ser digno de ser homem” 

(Fabrício, 17 anos). 

3 Coletivo do Distrito de 

Araticum 

“Na minha opinião, ser homem é ser responsável pelas coisas que 

faz, ser disposto a trabalhar, dedicado a mulher, ter capacidade de 

dar muito amor, prazer e sexo a mulher” (Bernardo, 17 anos). 

“É ter o poder de ser livre” (Luiz, 15 anos). 

“É ter o poder de gerar um novo ser vivo e de viver a vida em 

liberdade e de poder construir uma família e mandar dentro de sua 

casa” (Mário, 16 anos).  

“É ser capaz de assumir todos os seus erros e montar uma família e 
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viver com alegria e felicidade e união entre si” (Felipe, 16 anos).  

“É um dom de Deus, que Deus deu para fazer companhia para a 

mulher” (Jairo, 15 anos). 

“É ser uma pessoa livre porque para onde você quer sair você pode 

sair; qualquer coisa, namora livre, sem ninguém no seu pé; e 

também o tipo de homem não é só vagabundo, mas ajuda a sua 

família no trabalho” (Sérgio, 15 anos).  

“É saber viver a vida sem se arrepender” (Ricardo, 16 anos). 

“É ser alegre, é saber curtir a vida porque na nossa vida só temos 

uma chance de curtirmos, nos divertirmos e brincarmos, mas para 

isso temos que ser homens educados, entre outros” (Ângelo, 16 

anos).  

4 Coletivos do Bairro 

Centro 

“É ser homem pra tudo e ser homem pra sustentar a família e 

estudar e ter o desejo de ser pai; é ouvir o filho chamando de pai; 

ser homem é muito bom” (Alex, 16 anos). 

“É ser capaz de atingir meus objetivos, ser corajoso, forte e, muitas 

vezes, muito alegre” (Alisson, 15 anos).  

“É ser responsável, saber se portar como um homem de verdade, 

honrando seu nome” (Hélder, 15 anos).  

“É ter seus próprios direitos e deveres como cidadão, em uma 

sociedade boa e com bons cidadãos” (Gustavo, 15 anos).  

“É ter responsabilidade com as coisas, respeitar a mulher, a esposa, 

principalmente, educar seus filhos; ser homem não é só ser 

machista, mas ter sua moral” (Fábio, 15 anos).  

“É uma coisa muito boa porque o homem tem várias coisas para 

mostrar; o homem é uma caixa de surpresa porque ninguém 

conhece o homem direito e jamais vai conhecer” (Samuel, 16 anos). 

“É ter um ato de honestidade com o que você fizer; tem que assumir 

seus atos” (Antônio, 16 anos).  

“Ser homem é ter caráter, respeito, educação, sem preconceito” 

(Frederico, 15 anos). 
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“Conteúdo, honestidade, sinônimo de firmeza e coragem, 

sinceridade, afeto e compreensão, capaz de admitir seus erros e dar 

a volta por cima em qualquer situação” (Adriano, 17 anos).  

“É ser honesto, brincalhão, carinhoso, respeitador, saber se colocar 

na sociedade e gostar de mulher” (Saulo, 17 anos). 

“É ter sua própria responsabilidade; assumir seus próprios defeitos, 

o que você faz de bom ou ruim. Ser homem não é muito difícil; tem 

que se esforçar para ter sua própria origem” (Arthur, 17 anos).  

5 Coletivo do Sítio 

Moitinga 

“Ser homem é ter um papel na sociedade, ser um homem digno, 

fazendo de tudo por si e pela sua família, cuidando de seus bens. O 

homem só é homem quando ele tem caráter e responsabilidade” 

(Leonardo, 17 anos). 

“É muito bom. É ter um trabalho diferenciado da mulher” (Mateus, 

17 anos). 

“É cumprir com suas responsabilidades, é ser pai, é ter estudos 

para que tenha trabalho útil no futuro” (Raul, 16 anos).  

“Ser homem é ser honesto, sair com as mulheres e beber algumas 

‘biritas’ ou cerveja e praticar algum ato” (Francisco, 15 anos).  

“É ser responsável e direto, mesmo que eu não goste de assuntos 

devidos e indevidos; é ser principalmente responsável e consciente 

sempre” (Flávio, 15 anos). 

“É ser o sexo oposto da mulher e sair com a mulher” (Cléber, 15 

anos). 

“É ter caráter, agir com responsabilidade com as coisas do dia-a-

dia. Em relação com o sexo oposto, tem que respeitar, ser honesto 

e não inferiorizá-lo ou até mesmo agredi-lo, que é o que acontece 

muito” (Gilberto, 17 anos).  

“Ser homem é ter responsabilidade, mas também se divertir, pegar 

mulher e beber cachaça” (Vicente, 17 anos).  

“Ser homem é cumprir com suas responsabilidades, ser um 

cidadão, ter moral no papel que ele exerce, saber respeitar seu 

semelhante. Ser homem é beber...” (Ronaldo, 16 anos).  
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“É arcar com compromissos fáceis ou difíceis cujo objetivo é superá-

los” (Lucas, 17 anos).  

6 Coletivo do Distrito de 

Jaburuna 

“Ser homem é privilegiar seu sexo, enfrentar seu cotidiano de 

cabeça erguida, sem dar ouvidos ao que dizem ou pensam da 

gente; batalhar pelos seus sonhos, não se preocupar com bobagens 

ou preconceitos” (Robson, 16 anos).  

 

 Pode-se perceber na fala dos adolescentes do Coletivo do Distrito de Nova 

Veneza acima transcrita algumas expressões fortes, tais como: “sexo dominante”, 

“pai”, “ser homem mesmo”, além da quantidade reforçar uma qualidade, quando um 

dos adolescentes coloca que com quantas mais “gatinhas” eles ficam mais homens 

se tornam. O fato de um dos adolescentes ter colocado que ser homem “é ser 

homem mesmo” faz-nos indagar se isto não é uma crítica à homossexualidade, se o 

mesmo não está considerando que os homossexuais masculinos não são homens. 

 Nas falas acima se percebe o quanto os adolescentes do Coletivo do Bairro 

Sebastião Gomes Parente enfatizaram o “ser homem” a questão do trabalho, do 

provimento das necessidades da família e as palavras “honestidade”, “respeito” e 

“responsabilidade”. Um deles colocou ser um “privilégio” ser do sexo masculino e 

outro ressaltou o papel de “protetor da mulher”, papel este atribuído ao homem 

perante a sociedade historicamente. 

 No que diz respeito as falas dos adolescentes do Coletivo do Distrito de 

Araticum, é interessante perceber a concepção moderna que uma grande parte dos 

homens, inclusive adolescentes, está começando a aderir em relação à satisfação 

da mulher, a preocupação em satisfazer o sexo oposto em vários sentidos. A noção 

de “liberdade”, do “não ter que dar satisfação” também foi colocada como uma 

característica masculina. A questão da paternidade também foi ressaltada como algo 

positivo. Porém, observa-se algumas concepções ainda machistas no que diz 

respeito ao “ser homem”, tais como: “mandar dentro de sua casa”. Isso nos faz 

perceber os resquícios do patriarcalismo na sociedade brasileira e o quanto as 

questões de gênero devem ser trabalhadas com os adolescentes para mudar certas 

concepções machistas. 
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 Os adolescentes do Coletivo do Bairro Centro enfatizaram em suas respostas 

a questão da cidadania, da responsabilidade com a família, da paternidade. Um 

deles colocou como características do homem ser corajoso e forte, algo que cultural 

e historicamente é exigido do sexo masculino. Percebe-se mais uma vez a palavra 

“honestidade” sendo uma característica do “ser homem”. A ênfase na expressão 

“gostar de mulher” denota a questão da orientação sexual, algo que só tinha sido 

citado de uma forma discreta, mas que neste grupo foi colocada diretamente. 

Interessante é perceber que algumas características mais identificadas como 

femininas (carinho, afeto, compreensão) foram elencadas neste grupo. 

 Os adolescentes do Coletivo do Sítio Moitinga reforçaram em suas falas a 

questão do “ser homem” representar: “sexo oposto da mulher”, ter um “trabalho 

diferenciado da mulher”, a paternidade, a responsabilidade com a família, o respeito 

que deve ter ao sexo oposto. Um deles até falou da violência cometida pelos 

homens contra a mulher. Porém, o que chama bastante a atenção é o fato de mais 

de um adolescente enfatizar como algo inerente ao homem o ato de ingerir bebida 

alcoólica. Para alguns, o “beber” aliado ao “sair com mulher” é algo que demonstra 

masculinidade. O que nos parece é que, para alguns deles, homens que saem com 

homens, ou seja, homossexuais, não são homens. 

 É interessante a expressão “privilegiar seu sexo” colocada pelo adolescente 

do Coletivo do Sítio Moitinga quando do conceito do que para ele é “ser homem”; 

isso representa um sentimento de pertencimento e de lisonja em ser do sexo 

masculino. 

 

 

Quadro 2. Percepção de adolescentes (sexo feminino) sobre o “ser mulher”. Centro de 

Referência de Assistência Social – CRAS I. Ubajara, CE, Brasil, 2009. 

1 Coletivo do Distrito de 

Nova Veneza 

“Mulher é ser uma pessoa sensível e auto-controlada na vida social, 

pois mulher é um ser perfeito para Deus” (Marta, 16 anos).  

“Ser mulher é ter coragem de enfrentar vários obstáculos na vida e 

mesmo assim continuar em frente, sem parar, e chegar ao seu 
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objetivo principal. Querer e poder mudar o mundo e ganhar o seu 

lugar merecido na sociedade” (Cristina, 17 anos). 

“É ser responsável e sonhar para alcançar meus objetivos” (Simone, 

17 anos). 

“Ser respeitada e sonhar com o mundo lá fora é muito bom porque é 

a melhor coisa do mundo ser mulher...” (Izabel, 16 anos). 

“Ser mulher é compreender sentimentos, relacionar-se com 

qualquer pessoa, ser forte para defender seus objetivos; ser mulher 

é a beleza da flor” (Paula, 17 anos). 

“É ser corajosa, não ter medo de ameaças que possam lhe 

amedrontar, nunca, jamais ter medo de fraquejar, pois mulher é um 

ser especial, um ser capaz de amar e ser amada, ou seja, mulher é 

um ser muito especial. Sou mulher e amo a vida” (Fabrícia, 17 

anos).  

“É bom porque sabe o prazer de ser mãe e ser especial para os 

seus parceiros” (Marcela, 16 anos).  

“Ser mulher para mim é viver o seu ato e sofrer as suas 

consequências e ser uma cidadã cumpridora dos seus deveres, com 

altos e baixos, mas nunca desistindo” (Bruna, 15 anos).  

2 Coletivo do Bairro 

Sebastião Gomes 

Parente 

“Ser mulher é legal, mas às vezes é desagradável porque elas 

sofrem. Mas ser mulher é muito melhor que ser homem” (Lúcia, 16 

anos).  

“Ser mulher é muito agradável porque não somos iguais há alguns 

homens que não prestam; eu acho melhor que ser homem. Adoro 

minha vida de mulher” (Priscila, 16 anos).  

3 Coletivo do Distrito de 

Araticum 

“É correr atrás dos sonhos, ser batalhadora, sensível, ter a 

capacidade de gerar filhos” (Marília, 16 anos).  

“É ser otimista, sensível, batalhadora; é saber lutar por aquilo que 

quer” (Hérica, 17 anos). 

“É ser sincera e fiel, pensar bem antes de agir e saber o que está 

fazendo” (Mariana, 15 anos).  

“É ser sensível e ter uma experiência e a capacidade de gerar um 
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filho; ser mulher é ser mãe, é se tornar madura...” (Lorena, 15 anos).  

“É ser pensativa, pensar antes de agir, fazer as coisas com 

paciência, ser amiga, sincera, fiel a todos, mas mesmo assim e 

acima de tudo, é um dom de Deus ter nos feito assim, não importa o 

que seja” (Alessandra, 15 anos). 

“Ser mulher é ter coragem de enfrentar obstáculos sem medo, é ser 

realista e sensível quando necessário, é saber falar e ouvir quando 

precisar. Sem falar que também somos mais privilegiadas de que os 

homens” (Daniela, 17 anos).  

“É ser sensível, batalhadora, persistente, otimista, além de ter o 

privilégio de gerar uma vida” (Adriana, 16 anos). 

“Ser mulher é uma coisa muito importante em nossa sociedade. 

Sem mulher o mundo não viveria. As mulheres do mundo são muito 

importantes para todos os homens. Mulher é poder, rosa linda e o 

sol iluminando o viver no mundo” (Madalena, 16 anos).  

“Para mim ser mulher é ser uma pessoa interessante, pois toda 

mulher é sempre algo interessante e sempre está bem consigo 

mesma; amar e ser amada; mulher é uma coisa inexplicável, mas 

ao mesmo tempo tudo o que um homem precisa” (Tânia, 15 anos).  

“Ser mulher é ser sensível em certas coisas, é ter privilégios de 

poder gerar um filho, é saber ter paciência quando for preciso” 

(Tereza, 16 anos). 

4 Coletivos do Bairro 

Centro 

“Ser mulher é encarar a realidade da vida, é ter sua opinião própria” 

(Débora, 16 anos). 

“É saber agir e compreender o mundo de forma sensível e decidida. 

É ter a capacidade de entender e ser realista com o que vê e sente” 

(Jamile, 15 anos).  

“Uma dádiva de Deus; o ser que Deus fez para completar o homem” 

(Dayane, 17 anos). 

“Mulher é algo especial, que ninguém pode substituir. Não é aquela 

escrava que serve para servir e sim aquela pessoa carinhosa, 

sensível e maravilhosa; mulher é algo mandado por Deus” (Joana, 
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15 anos).  

“É aprender e sentir as coisas mais simples da vida, como sentir 

uma vida se formar em seu ventre; é ser sensível em relação a vida, 

é acreditar nas mais imperdoáveis desculpas do mundo, é ser frágil 

e ao mesmo tempo forte, é ter atitude em todos os obstáculos” 

(Aline, 16 anos). 

“Ser mulher é ter e preservar o seu corpo para abrigar um feto em 

seu útero e gerar um filho e educá-lo para um Brasil melhor. Só um 

não muda, mas melhora” (Vânia, 17 anos).  

“É ser uma pessoa super especial para todos os homens porque 

sem nós mulheres eles não vivem” (Carla, 15 anos). 

“Para mim ser mulher é uma coisa muito especial. Cada uma tem 

seu jeito. É muito bom ser mulher” (Patrícia, 15 anos).  

“É ter suas próprias atitudes, opiniões, valorizar seu corpo, não se 

deixar levar por qualquer ‘besteira’ que possa mudar sua vida” 

(Mara, 16 anos).  

“É aprender a viver com pessoas boas e ruins. Tem mulher que 

sofre muito em questão de maridos, namorados, filhos, às vezes 

engravidam e não têm ninguém para ajudá-las; é isso que eu acho 

que é ser mulher” (Cíntia, 15 anos). 

“Ser mulher é ter seus limites e impor limites, valorizar seu corpo e 

expressar seus sentimentos na forma de pensar, falar e agir, ter 

consciência do que faz e se respeitar” (Soraia, 16 anos).  

“Ser mulher para mim é uma homenagem muito grande, é um 

orgulho para mim ser mulher” (Helena, 15 anos). 

“É algo especial, que nada pode substituir. Ninguém é igual, 

ninguém pode substituí-la. Que pena que ela não é muito 

valorizada” (Fátima, 15 anos). 

5 Coletivo do Sítio 

Moitinga 

“É a principal fonte de decidir a vida, ou seja, que tem a capacidade 

mais linda, que é dar a vida a outro ser” (Raquel, 17 anos). 

“Ser mulher é ter a maturidade para agir nas situações que 

surgirem; saber o que é certo e errado, ter direito e cumprir seus 
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deveres, se portando de forma madura” (Cláudia, 16 anos).  

“Ser competente, pessimista, otimista, vencedora” (Bárbara, 17 

anos). 

“Ser mulher para mim é a criatura mais perfeita que Deus criou” 

(Talita, 15 anos). 

“É reconhecer os nossos direitos e sabermos que somos todas 

iguais, independentemente de cor ou classe social” (Judite, 17 

anos). 

“Ser mulher é primeiramente ser amada e respeitada. É ter 

responsabilidade e compromisso pelos seus atos e decisões” 

(Vitória, 16 anos).  

“É cumprir com suas responsabilidades e atos” (Ivete, 16 anos) 

6 Coletivo do Distrito de 

Jaburuna 

“É ser guerreira, ser decidida pelo que faz, é ter responsabilidade, é 

ser sentimental. É ter o compromisso de um dia ser mãe, sem ter 

medo de sofrer um dia, pois é o que nos torna melhor” (Luciana, 15 

anos). 

“É saber lidar com situações cotidianas, enfrentar o preconceito de 

ter escolhas diferentes, de ser sensível, é gostar de coisas 

românticas, batalhar por direitos. Ser mulher é simplesmente um 

elogio” (Larisse, 15 anos). 

“É ser decidida, responsável, delicada, criativa, frágil, guerreira, ter 

compromisso com seus filhos, se já forem mães, é ter caráter” 

(Samara, 15 anos). 

“Ser mulher para mim é correr atrás dos meus objetivos, amar e ser 

amada, batalhar e derrubar as barreiras que a vida nos traz. É um 

ser decidido no que faz ou deixa de fazer, ser forte, entender seus 

próprios sentimentos” (Marisa, 15 anos).  

“Mulher para mim é ser importante, ser feliz, ter orgulho de si 

mesma, ser batalhadora, interessante para as pessoas” (Fabíola, 15 

anos).  

“Ser mulher é ser sonhadora, batalhadora, dedicada e se entregar 

ao máximo para ajudar alguém que esteja necessitado de sua 
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ajuda. É não deixar que ninguém lhe agrida fisicamente. Ser mulher 

é ter sempre seus objetivos em mente e não deixar se abater por 

nada” (Sandra, 15 anos).  

“Ser mulher é ser forte, batalhadora que encara tudo sem medo de 

nada e que luta pelos seus objetivos e não pára em nenhum 

obstáculo; sempre é a mesma pessoa serena e meiga” (Conceição, 

15 anos).  

“É ser uma pessoa carinhosa, meiga, trabalhadora, que demonstra 

seus sentimentos, que cuida da família, mas às vezes ela não faz 

nada disso por algum motivo. Para mim ser mulher é isso” (Iracema, 

17 anos).  

“É ser batalhadora para alcançar seus objetivos para um futuro 

melhor. Ela tem valores incomparáveis, pois muitas pessoas não 

têm coragem de acreditar que podem ser vencedoras um dia” 

(Juliana, 15 anos).  

“Ser mulher é ter orgulho de si mesma e percorrer caminhos para 

sua felicidade e se valorizar; é defender-se de qualquer agressão, 

seja a física ou a agressão em palavras que machucam” (Fernanda, 

15 anos).  

“Ser mulher nada mais é que ser sensível, sincera e companheira; 

representa força e a dádiva de gerar a vida” (Elizabete, 15 anos).  

“Ser mulher é ser guerreira, forte, batalhadora, trabalhadora, amiga. 

Ser mulher é passar noite e dia olhando seus filhos, cuidando dos 

seus afazeres e superar todos os obstáculos da vida, todas as 

barreiras que nos reservam” (Alexandra, 16 anos). 

“É ser sentimental, ter ousadia para falar ‘eu te amo’, ter 

sensibilidade para falar ‘eu errei’, é ser carinhosa” (Inês, 16 anos).  

“Para mim ser mulher é ser importante, ser forte, trabalhadora, 

interessante para nossos pais e ter valor na vida porque a vida é só 

uma” (Vanessa, 15 anos).  

  

 A visão de mulher que as adolescentes do Coletivo do Distrito de Nova 

Veneza apresentam traz atributos generalistas que qualquer ser humano pode ter. 
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Porém, a colocação da mulher como “ser especial” e uma pessoa corajosa é 

repetida algumas vezes, assim como o fato de gostarem de ser mulher. A questão 

da maternidade só é enfatizada por uma adolescente, o que nos faz constatar o 

quanto os valores e anseios femininos estão mudando por conta de diversos fatores, 

tais como: inserção no mercado de trabalho, aumento da escolaridade, casamentos 

tardios, decisão da própria mulher ou mesmo do casal em não ter filhos, dentre 

outros.  

 As duas falas das adolescentes do Coletivo do Bairro Sebastião Gomes 

Parente acima demonstram uma satisfação em “ser mulher”. Porém, uma delas 

coloca a questão das mulheres sofrerem, como se isso só acontecesse com o sexo 

feminino ou fosse mais característico do mesmo. Isso nos faz lembrar da violência 

física e simbólica, da opressão, da repressão a que as mulheres, mesmo nos dias 

de hoje, ainda sofrem.  

 A maioria das falas das adolescentes do Coletivo do Distrito de Araticum 

coloca a “maternidade” como algo inerente ao “ser mulher”. As palavras “paciente”, 

“sensível”, “batalhadora”, “fiel” também são citadas como características peculiares 

nas mulheres. Pode-se dizer que essas características encontram-se embasadas no 

conceito tradicional de feminilidade e que apesar de todas as mudanças na 

sociedade atual, em alguns lugares, determinados valores ainda prevalecem e 

predominam. 

 Nas falas das adolescentes do Coletivo do Bairro Centro observa-se 

intensamente a questão da maternidade, da “dádiva divina” em ser mulher, da 

personalidade sensível e ao mesmo tempo determinada do sexo feminino. Ressalta-

se o fato de uma delas achar que a mulher é sofredora por sofrer na relação com o 

companheiro, seja ele marido ou namorado, e também por parte dos filhos, além de 

muitas vezes ter que arcar com a responsabilidade da maternidade sozinha. Isso 

nos faz lembrar da questão das “mães solteiras”, das “brigas” judiciais por pensão 

alimentícia, dentre outras questões que desgastam a mulher e a fazem sofrer. Outra 

adolescente coloca que a mulher é desvalorizada na sociedade, reforçando a 

certeza do velho estigma que ainda persegue as mulheres no campo profissional, 
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familiar, dentre outros. A expressão “completar o homem”, colocada por uma 

adolescente, denota uma idéia incutida nas mulheres culturalmente de 

subalternidade ao sexo masculino.  

 As adolescentes do Coletivo do Sítio Moitinga colocaram mais do que como 

genitora, a mulher como cumpridora de obrigações e responsabilidades. Citaram a 

questão dos direitos das mesmas que devem ser respeitados sem diferenciações, o 

que sabemos que consta na Constituição e em várias outras leis, mas que por 

muitas vezes fica como “letra morta”, sem efetividade ou com efetividade precária.  

 Percebe-se que as características “guerreira”, “batalhadora”, “trabalhadora” 

repetem-se bastante nas colocações das adolescentes do Coletivo do Distrito de 

Jaburuna. As mesmas também enfatizaram a questão da maternidade e ao mesmo 

tempo que falaram da “força” da mulher falaram também de sua sensibilidade, 

dentre outras características emotivas. Duas delas colocaram a questão da violência 

contra a mulher como algo do qual a mulher tem que se defender e superar.  

 Segundo Amaral (2001), as representações sociais podem ser consideradas 

como produto e produtoras do habitus de cada adolescente inserido em uma 

determinada posição social ou momento histórico. As representações sociais 

estariam, desta forma, afetando e sendo afetadas pelas ações dos indivíduos em 

relação com o mundo em sua vida cotidiana. Elas compreenderiam o conhecimento 

dos universos consensuais produtos e produtores da interação social cotidiana. 

 Constata-se, com a análise das colocações dos adolescentes e com os 

estudos de Amaral (2001), que cada adolescente é como um universo em constante 

construção. Este, vivenciando suas práticas nas suas relações familiares e com os 

grupos de convivências mais próximas, formam suas estruturas subjetivas 

fundamentais para a composição de suas representações sociais. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Tendo em vista tudo o que foi abordado nesta pesquisa, percebeu-se o 

quanto é importante o diálogo, mesmo indireto, com os adolescentes para saber o 
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que pensam sobre determinado assunto, neste caso noções de gênero. Os mesmos 

sentiram-se prestigiados em puderem expor suas opiniões, apesar de todas as 

dificuldades de auto-análise, encontradas em todas as fases da vida e, de modo 

especial, na fase da adolescência.   

 Constatou-se que as falas dos adolescentes no que diz respeito ao que é “ser 

homem” e “ser mulher” apresentam, em alguns aspectos, conhecimento, maturidade 

sobre o assunto, mas em outros, bastante desconhecimento ou conhecimento 

superficial sobre as questões de gênero, o que acaba de certa forma reforçando 

conceitos machistas, feministas e/ou mesmo supremacia da biologia sobre a cultura 

no que diz respeito à construção dos conceitos.  

 Os adolescentes expressam as representações do ser masculino e do ser 

feminino tanto na perspectiva da dualidade do sexo biológico como nas relações de 

diferenças e igualdades entre homem-mulher nos seus universos de convivência ou 

nas relações de trabalho, de poder no cotidiano familiar, de referenciais e 

identificações nos grupos de amizade ou na projeção de atitudes. 

 O que se pode apreender de todo este processo vivenciado, do qual somos 

atores e produtores, é que seja na família e na escola, continuamos a educar as 

meninas diferenciadamente dos meninos em termos de atitudes, responsabilidades 

e ações. Na sociedade, as meninas são educadas mais para cuidar e os meninos 

para conquistar, enfrentar desafios. 

 Concluiu-se, portanto, as considerações deste trabalho afirmando que em 

grande parte a questão biológica enquanto determinante do “ser homem” e do “ser 

mulher” está superada. Porém, por mais que a educação em gênero esteja bastante 

democratizada e as discussões sobre o mesmo ampliadas e intensificadas, de modo 

especial nos diversos meios de comunicação, percebe-se que a questão histórica e 

cultural, ainda permeada por limitações e preconceitos, é um determinante bastante 

forte nas concepções de gênero e nas relações sociais de gênero em nossa 

sociedade. Daí defender-se que a temática gênero deve ser melhor trabalhada nos 

serviços, programas e projetos da Política de Assistência Social, como uma forma 

de desmistificação da mesma. 
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